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Blumenau, 25 de abril de 2011

 INTERSUL- 034/2011

Ilmo.Sr.

Eurides Luiz Mescolotto
M.D. Diretor-Presidente da Eletrosul Centrais Elétricas S.A.

Florianópolis - SC

Ref.: Concurso Público e Bolsa de Oportunidades 

Prezado Senhor, 

Cumpre-nos informar que a resposta dada à correspondência INTERSUL-027 de 04/04/11, através da correspondência CE DG-0052 de 15/04/11 não foi, em nossa opinião, suficiente para expor os reais motivos que levaram a diretoria da ELETROSUL a cancelar a prorrogação do Concurso Público (Edital 001-2008) e a suspender a prorrogação da Bolsa de Oportunidades da Auditoria Interna. 

2.Com relação ao Concurso, a Diretoria Executiva expõe que as razões que a levaram a decidir pela prorrogação do mesmo, em 07/01/11, foram: 1) as lacunas existentes no Cadastro Reserva para preenchimento de diversas funções; 2) a necessidade de reposição de vagas decorrentes do PREQ. Em seguida, passado apenas cerca de dois meses, em 24/03/11 a prorrogação do concurso é cancelada sem que os motivos acima tenham sido modificados. Assim, a justificativa de que “diante de novo cenário” foi reavaliada a prorrogação e a mesma suspensa por “conveniência empresarial” aparentemente não se sustenta no breve espaço de tempo entre uma decisão e outra; visto que as razões usadas pela Diretoria para a prorrogação do Concurso em 07/01/11 permanecem em vigor. 

3.Com relação à Bolsa de Oportunidades e, para melhor compreensão, detemo-nos em alguns aspectos da resposta da Empresa (grifadas abaixo) e colocamos a nossa visão.

O preenchimento de vaga ocorre, preferentemente, com recursos humanos existentes na Empresa, observadas as qualificações necessárias para o seu desempenho, com exceção no caso de empregados de carreira diferente daquela na qual está enquadrado, cujo acesso, por força da Constituição Federal, só pode ser efetuado mediante Concurso Público.

Salientamos que há concordância dos sindicatos que compõem a INTERSUL com os termos da NG-043, citados acima pela Eletrosul, o que não concordamos é justamente com o seu descumprimento por parte da Empresa. Senão vejamos: o termo “preferentemente” significa que a preferência é pelo recurso interno, desde que atendidas às qualificações necessárias ao cargo. No caso da seleção por meio da Bolsa de Oportunidades da Auditoria, houve um processo de seleção interna completo, com testes de redação, psicotécnico, entrevista com a área, etc. Após todas essas etapas, o gerente da Auditoria em sua entrevista ainda ressaltou o interesse da área em prorrogar a Bolsa de Oportunidades e selecionar os empregados por meio da Bolsa para substituírem os empregados que saírem no PREQ. Essa afirmação foi consolidada, quando houve a prorrogação da Bolsa de Oportunidades da AUD, no início do presente ano. Ainda cabe ressaltar que a exceção à preferência da captação interna se dá nos casos em que a carreira dos empregados é diferente da solicitada pela área requisitante. A Bolsa de Oportunidades da Auditoria solicitou empregados enquadrados na Carreira Universitária, para o Cargo de Auditor Júnior ou Pleno, condições estas que foram atendidas plenamente por todos os classificados na Bolsa. 

Com relação à Bolsa de Oportunidades da Auditoria Interna- AUD, esclarecemos que a mesma estava ancorada na prorrogação do Concurso até então vigente. 

No decorrer do processo de lançamento da Bolsa de Oportunidades (20/11/09), do resultado da seleção interna (19/01/10) até a sua prorrogação (07/01/11), todos os comunicados enviados pela Empresa não faziam menção alguma a vínculo com o Concurso Público e a prorrogação do mesmo. Tão somente no mês de março, próximo passado, é que a Eletrosul comunicou que a Bolsa da Auditoria teria sua prorrogação de prazo revogada por causa do cancelamento da prorrogação do Concurso Público. Além desse comunicado com a "intempestiva ressalva”, causa estranheza que mais nenhuma Bolsa de Oportunidades em andamento teve que ser revogada por esse mesmo motivo, apenas a da Auditoria. 

Como o referido Concurso Público não foi prorrogado, por conseqüência, cessou o processo de reposição dos empregados classificados para as áreas por meio de captação do Cadastro de Reserva do Concurso. 

Esta afirmativa só teria respaldo se todas as Bolsas de Oportunidades em andamento na Empresa tivessem o mesmo tratamento, ou seja, se todos os processos de Bolsa de Oportunidade fossem revogados, mas isso não está acontecendo; exceto no caso da Auditoria Interna. Pelo contrário, existe Bolsa de Oportunidade sendo prorrogada, independentemente do cancelamento da prorrogação do Concurso Público. Cabe salientar ainda que, conforme informações da própria Empresa, em 07/04/11 foram convocados para admissão 75 (setenta e cinco) novos empregados. Deste pessoal recém admitido alguns não poderiam suprir as vagas nas áreas de origem dos empregados classificados na seleção da Bolsa de Oportunidades da Auditoria garantindo assim, conforme estabelece a mencionada NG-043, a preferência do preenchimento das vagas na Auditoria com recursos humanos existentes na empresa? 

Ante tal situação, e, considerando o desligamento de 2 profissionais pelo PREQ ( em 31/05/2011), a AUD, como área solicitante, entendeu ser mais adequado captar diretamente do Concurso e promover o repasse do conhecimento durante o mês de maio, principalmente em razão do prazo (1 a 3 meses) requerido para a realização das atividades. 

Considerando justamente o desligamento de 2 profissionais da Auditoria que sairão pelo PREQ é que a Bolsa de Oportunidades da Auditoria foi prorrogada no início do ano. No que diz respeito ao repasse de conhecimentos, este poderia ser feito para os empregados transferidos pela Bolsa de Oportunidades, da mesma forma em que serão repassados para os novos empregados. Recentemente um empregado, que foi classificado na Bolsa de Oportunidades da AEF, saiu da sua área (DGP), após duas semanas do anunciado resultado classificatório, e foi para a Assessoria sem nenhum problema. Logo em seguida, uma nova empregada recém-chamada do Concurso Público (07/04/11) entrou na mesma área desse empregado e o repasse de conhecimento está sendo realizado por outra pessoa. Tomando por base este exemplo, qual o real motivo para não liberar os empregados classificados na Bolsa de Oportunidades da Auditoria e contratar pessoas do Concurso Público para as áreas cedentes? Outras Bolsas de Oportunidades estão sendo lançadas e as áreas cedentes vão liberar seus empregados. Como ficará a questão do Cadastro de Reserva do Concurso nessas situações? 

4.Na opinião dos sindicatos que compõem a INTERSUL os motivos alegados para não liberar os empregados selecionados na Bolsa de Oportunidade da Auditoria Interna não se sustentam, além do que a diretoria da Eletrosul, caso mantenha sua posição, estará descumprindo as regras estabelecidas numa Norma Gerencial (NG-043). Fato semelhante já aconteceu na Eletrobras, onde a diretoria da Holding descumpriu a regra do PCR. Se isto continuar acontecendo nas empresas do Grupo Eletrobras, as direções das mesmas terão muita dificuldade em exigir de seus empregados o cumprimento de normas internas que visam promover a isonomia de procedimentos e estabelecer o respeito mútuo entre as partes envolvidas. A INTERSUL alerta que "atos de gestão" feitos em qualquer empresa do Grupo Eletrobras, à revelia das regras comuns para todos, dos interesses maiores dos empregados e do interesse público colocam em risco o tão decantado fortalecimento da Eletrobras. Uma empresa não se fortalece, fragilizando e desrespeitando suas próprias regras, que devem ser respeitadas por todos, mas principalmente por sua diretoria; que além de cumpri-las, tem a obrigação de zelar pelas mesmas. 

5.Diante dos fatos relatados e em defesa do que estabelece a NG-043, versão 4, em capítulo IV, item 1  “O preenchimento de vaga ocorre, preferentemente, com recursos humanos existentes na Empresa, observadas as qualificações necessárias para o seu desempenho, com exceção no caso de empregados de carreira diferente daquela na qual está enquadrado, cujo acesso, por força da Constituição Federal, só pode ser efetuado mediante Concurso Público”, a INTERSUL solicita que a diretoria da Eletrosul em cumprimento às regras estabelecidas na referida  NG garanta a ocupação das vagas na Auditoria Interna pelos(as) empregados(as) selecionados na Bolsa de Oportunidade. A INTERSUL alerta ainda que, caso isso não venha a ocorrer, além de colocar em dúvida a seriedade, a transparência e a credibilidade de um instrumento de seleção interna de pessoal que já anda arranhada, devido à postura de alguns gerentes, a Eletrosul poderá sofrer sanções judiciais, denúncias em órgãos competentes trazendo desgastes para a imagem da Empresa. E daí fica a pergunta: a quem interessa isto?  

Atenciosamente,
Rogério Lang

Secretário Geral da  INTERSUL
Cc.: Ronaldo Custódio dos Santos/Antonio Waldir Vituri
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